
 

 

 

LEVANTAMENTO DAS ESPÉCIES DE BORAGINALES UTILIZADAS 

COMO MEDICINAIS NOS ESTADOS DA PARAÍBA E PERNAMBUCO, 

NORDESTE BRASILEIRO  

 

Thaynara de Sousa Silva 1 

José Iranildo Miranda de Melo 2 

 

INTRODUÇÃO 

 

A tradicional família Boraginaceae Juss. foi recentemente elevada à ordem 

Boraginales, composta por 11 famílias, 125 gêneros e 2700 espécies, ocorrentes em regiões 

tropicais, subtropicais e temperadas (BWG, 2016). No Brasil, Boraginales (ou Boraginaceae 

sensu lato) está representada pelas famílias Boraginaceae s.str., Cordiaceae, Ehretiaceae e 

Heliotropiaceae, com cerca de 141 espécies em 12 gêneros. A região Nordeste comporta o 

maior número de representantes (78 spp.), pertencentes às famílias Cordiaceae e 

Heliotropiaceae. Para o estado da Paraíba estão registradas 31 espécies associadas a ambientes 

de Caatinga e Mata Atlântica (BFG, 2018). 

Nas últimas décadas, estudos farmacológicos e/ou etnobotânicos têm identificado 

potenciais substâncias fitoterápicas em espécies de Boraginales (ABRANTES; AGRA, 2004; 

MEDEIROS et al., 2007; OLIVEIRA et al., 2012) e listado representantes deste grupo com 

uso medicinal pelas populações locais no Nordeste do Brasil, especialmente em comunidades 

dos estados da Paraíba e Pernambuco (TEIXEIRA; MELO, 2006; AGRA et al., 2007; 

ALBUQUERQUE et al., 2008; LUCENA et al., 2012; COSTA; MARINHO, 2016). No 

entanto, em sua maioria, tais estudos abordam determinadas localidades e é inexistente ainda 

um levantamento geral que aponte todas as espécies de Boraginaceae/Boraginales utilizadas 

como medicinais para esses estados como um todo.  

Concomitantemente, estudos taxonômicos com base em dados moleculares e 

morfológicos têm aprimorado o conhecimento em Boraginales e evidenciaram modificações 

na circunscrição de alguns gêneros, como: 1) na família Cordiaceae, com a separação de 

algumas espécies do gênero Cordia, realocadas no gênero Varronia (MILLER; 

GOTTSCHLING, 2007) e 2) na família Heliotropiaceae, com o reestabelecimento do gênero 

Euploca, incluindo algumas espécies até então consideradas sob Heliotropium (HILGER; 

DIANE, 2003). Estes achados culminaram na necessidade de mudanças nos nomes de 

algumas espécies (MELO; FERNANDEZ-ALONSO, 2015; SILVA; MELO, 2019). Como 

consequência, veem-se muitos trabalhos de cunho farmacológico e etnobotânico com os 

nomes “antigos” (sinônimos), o que pode levar à confusão no reconhecimento das espécies 

pelo leitor/pesquisador ou mesmo à utilização errônea em estudos futuros.  

Haja vista as recentes mudanças nomenclaturais, as quais refletem diretamente na 

taxonomia de espécies de Boraginales, bem como a ausência de uma lista completa e 

atualizada das espécies medicinais deste grupo para os estados da Paraíba e Pernambuco, o 

presente estudo busca: (a) fornecer o levantamento geral das plantas apontadas como 

medicinais para Boraginales citadas em listas florísticas anteriores para diferentes localidades 
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da Paraíba e Pernambuco e (b) mostrar os nomes das espécies que tiveram sua circunscrição 

alterada e os que são atualmente válidos. 

 

METODOLOGIA 

 

Realizou-se uma revisão de literatura com base em estudos etnobotânicos e 

farmacológicos conduzidos em municípios dos estados da Paraíba e Pernambuco.  

Foram considerados artigos publicados em revistas científicas nacionais e 

internacionais, dissertações e teses. Os trabalhos incluídos foram obtidos através das bases de 

dados online Scielo, Elsevier, Google Acadêmico e sites de universidades (no caso de 

dissertações e teses), usando as palavras-chave: Boraginaceae, plantas medicinais, 

etnobotânica, Paraíba, Pernambuco, Nordeste. O período determinado para esta finalidade foi 

de 2000 à 2019. 

Foram consultados 16 trabalhos publicados para o estado da Paraíba: Abrantes e Agra 

(2004), Agra et al. (2007, 2008), Alves e Nascimento (2010), Marinho e Andrade (2011), 

Lucena et al. (2012), Araújo et al. (2014), Cordeiro e Félix (2014), Leite e Marinho (2014), 

Silva et al. (2014), Leite et al. (2015), Silva et al. (2015), Costa e Marinho (2016), Souza et 

al. (2016), Silva do Ó et al. (2016) e Lustosa et al. (2017). Para o estado de Pernambuco 

foram encontrados 11 estudos: Almeida e Albuquerque (2002), Silva e Albuquerque (2005), 

Teixeira e Melo (2006), Oliveira et al. (2010), Cabral e Maciel (2011), Monteiro et al. (2011), 

Carvalho et al. (2013), Rodrigues e Andrade (2014), Saraiva et al. (2015), Silva et al. (2017) 

e Albergaria et al. (2019). Outros trabalhos realizados especialmente no domínio da Caatinga 

no Nordeste brasileiro também foram consultados, como Albuquerque et al. (2008), Gomes et 

al. (2008) e Ribeiro et al (2014). 

Os nomes atualmente válidos das espécies de Boraginales (ou Boraginaceae sensu 

lato) foram consultados nas bases de dados do Tropicos e International Plant Names Index 

(IPNI). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir do levantamento bibliográfico, foram encontradas seis espécies de Boraginales 

utilizadas como medicinais em municípios do estado da Paraíba: Varronia globosa Jacq., V. 

leucocephala (Moric.) J.S.Mill., V. multispicata (Cham.) Borhidi, Heliotropium indicum L., 

Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger e Symphytum officinale L. Para o estado de 

Pernambuco, foram registradas três espécies: Heliotropium elongatum (Lehm.) I.M.Johnst., 

Heliotropium indicum L. e Symphytum officinale L.  

 Entre estas, somente Symphytum officinale L. é cultivada no território brasileiro, sendo 

uma espécie nativa da Europa (POWO, 2019); as demais podem ser encontradas em diversos 

ambientes e tipos vegetacionais do território brasileiro (BFG, 2018). Varronia leucocephala é 

endêmica do Nordeste brasileiro (BFG, 2018). 

Abrantes & Agra (2004) realizaram um estudo etnomedicinal das Boraginaceae para 20 

microrregiões da Paraíba incluídas no domínio da Caatinga, e encontraram 29 diferentes tipos 

de usos para quatro espécies citadas: Cordia globosa (Jacq.) Kunth, C. leucocephala Moric., 

Heliotropium indicum L. e H. procumbens Mill. Três destes nomes não são atualmente 

válidos, devido ao reestabelecimento dos gêneros Varronia e Euploca. Assim, Cordia globosa 

(Jacq.) Kunth. corresponde à Varronia globosa Jacq.; C. leucocephala Moric. corresponde à 

Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill. e o nome atualmente válido para Heliotropium 

procumbens é Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger.  

 A espécie Varronia curassavica, popularmente conhecida como “erva-baleeira”, não foi 

citada nas obras consultadas. Contudo, trabalhos farmacológicos já evidenciaram a presença 



 

 
 

de compostos fitoterápicos presentes no óleo essencial das folhas desta espécie, os quais 

possuem ação antiinflamatória (FERNANDES et al., 2007). Na listagem das plantas 

medicinais do Jardim Botânico de Porto Alegre, Machado et al. (2018) citaram V. curassavica 

como sendo popularmente utilizada pela ação cicatrizante e anti-inflamatória. Alvarenga et al. 

(2017) também citaram Cordia verbenacea DC. (que corresponde atualmente à V. 

curassavica) como utilizada em municípios do estado de São Paulo para tratamento de 

diabetes. A ausência de V. curassavica nos trabalhos feitos em comunidades paraibanas e 

pernambucanas pode ser resultado de falha na identificação de determinados materiais, uma 

vez que V. curassavica pode ser confundida com V. multispicata, devido às inflorescências 

espigadas.  

A correta identificação e citação dos nomes das espécies reflete a importância de 

estudos taxonômicos e nomenclaturais bem como a necessidade da consulta aos taxonomistas 

para a realização dos trabalhos, evitando a o erro na identificação destas. De acordo com Rao 

(2012) taxonomistas são procurados para participarem em trabalhos de bio-prospecção, 

descobertas de novas drogas ou para o monitoramento de ecossistemas frágeis. Assim, é 

imprescindível a atualização dos nomes destas espécies em trabalhos farmacológicos e 

etnobotânicos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Verificou-se que as espécies de Boraginales constituem importante recurso medicinal 

para comunidades locais dos estados da Paraíba e Pernambuco, uma vez que são em sua 

maioria nativas e comuns, especialmente em ambientes de Caatinga destes estados, sendo de 

fácil acesso à população. Contudo, a diferença de quantidade de espécies entre os estados 

pode refletir a necessidade de mais estudos acerca do tema em comunidades no estado de 

Pernambuco. 

O uso para fins medicinais de espécies nativas de Boraginales, incluindo endêmicas, 

reforça a importância de trabalhos de cunho florístico e ecológico, para o melhor 

conhecimento destas plantas e dos hábitats nos quais elas ocorrem, ressaltando a importância 

do manejo e conservação destas e dos ambientes aos uais estão associadas. Além disso, 

estudos que avaliem o status de conservação das espécies utilizadas e os riscos de sua 

extinção são imprescindíveis para iniciar a conscientização e o uso racional destes recursos 

naturais. 

Adicionalmente, trabalhos de cunho taxonônimo-nomenclatural constituem a base 

para o correto direcionamento de pesquisas aplicadas, como as farmacológicas, dando suporte 

para o desenvolvimento científico e melhoria da qualidade de vida de populações locais. 

 

Palavras-chave: Boraginaceae sensu lato, Heliotropium, Euploca, Varronia, Caatinga. 
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